
Demonstração do Resultado
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 - Em unidades de reais

Demonstração dos Fluxos de Caixa – Método Indireto
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 - Em unidades de reais

CORITIBA FOOT BALL CLUB
CNPJ 75.644.146/0001-79

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações financeiras

Continua...

Balanço Patrimonial Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016  - Em unidades de reais

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações financeiras

Demonstração dos Resultados Abrangentes
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 - Em unidades de reais

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações financeiras

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações financeiras

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 - Em unidades de reais

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações financeiras

  CONTROLADOR  CONSOLIDADO 
         

  Notas 
Explicativas 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016

           
ATIVO CIRCULANTE          
 Caixa e Equivalentes de Caixa 2.4   518.680 302.056 518.716 309.906 
 Valores a Receber 2.5 e 3    74.251.880  77.469.526  74.282.714  77.491.207 
 Receitas a Apropriar de Valores a Receber 2.6 e 4   (70.518.677)  (69.685.969)  (70.518.677)  (69.685.969)
 Estoques 2.7 e 5    427.445  777.725  427.445  777.725 
 Adiantamentos a Fornecedores 2.9    -  110.730  -  110.730 
 Créditos com Partes Relacionadas 2.9 e 7    574.992  158.761  -  - 
 Outros Créditos Circulantes 2.9    44.589  44.783  44.589  49.557 
 Despesas Antecipadas 2.9 e 6    -  1.594.373  5.109  1.600.537 
Total do Ativo Circulante      5.298.909  10.771.985  4.759.896  10.653.693 
             
             
ATIVO NÃO CIRCULANTE            
 Realizável a Longo Prazo            
 Valores a Receber 2.5 e 3    59.935.617  109.176.155  59.935.617  109.176.155 
 Receitas a Apropriar de Valores a Receber 2.6 e 4   (59.932.741) (109.158.758)  (59.932.741) (109.158.758)
 Depósitos Judiciais 2.8    3.637.295  2.879.131  3.637.295  2.879.131 
       3.640.171  2.896.528  3.640.171  2.896.528 
             
 Investimentos Permanentes 2.10 e 7    1.599.772  1.669.976  -  - 
 Imobilizado 2.11 e 8    159.711.899  161.669.384  162.381.109  164.549.362 
 Intangível 2.12 e 9    30.744.834  33.744.757  30.915.769  33.989.422 
Total do Ativo Não Circulante      195.696.676  199.980.645  196.937.049  201.435.312 
             
             
TOTAL DO ATIVO      200.995.585  210.752.630  201.696.945  212.089.005 

  CONTROLADOR  CONSOLIDADO 
         
  Notas 

Explicativas 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
             
PASSIVO CIRCULANTE              
 Fornecedores 2.15 e 10 3.350.011  3.595.980  3.408.062    3.706.908 
 Obrigações Trabalhistas e Sociais 2.15 e 11 21.140.013  13.050.128  21.140.013    13.050.128 
 Empréstimos e Financiamentos 2.13 e 12 5.102.878  13.892.198  5.327.245    14.118.094 
 Obrigações Tributárias Correntes e Parceladas 2.15 e 13 1.084.827  880.298  1.120.400    953.024 
 Parcelamento Profut 14 3.990.140  2.763.215  3.990.140    2.763.215 
 Entidades Desportivas 2.15 e 15 7.039.703  5.071.441  7.039.703    5.071.441 
 Outras Obrigações 2.15 e 16 5.975.262  6.639.577  5.975.262    6.639.577 
    47.682.834  45.892.837  48.000.825    46.302.387 
               
 Receitas a Apropriar de Valores Recebidos 2.6 e 18  6.802.069    -  6.912.783    110.714 
Total do Passivo Circulante   54.484.903  45.892.837  54.913.608    46.413.101 
               
PASSIVO NÃO CIRCULANTE              
 Fornecedores 2.15 e 10  663.370    -  663.370    54.000 
 Obrigações Trabalhistas e Sociais 2.15 e 11  -    926.418  -    926.418 
 Empréstimos e Financiamentos 2.13 e 12  19.052.968    19.897.206  19.212.097    20.280.702 
 Obrigações Tributárias Correntes e Parceladas 2.15 e 13  1.240.221    1.412.802  1.243.023    1.569.979 
 Parcelamento Profut 14  96.492.244    92.552.725  96.492.244    92.552.725 
 Outras Obrigações 2.15 e 16  1.856.446    1.770.303  1.856.446    1.770.303 
 Provisões para Contingências 2.15 e 17  42.005.420    39.992.624  42.005.420    39.992.624 
     161.310.669    156.552.078  161.472.600    157.146.751 
               
 Receitas a Apropriar de Valores Recebidos 2.6 e 18  38.000.000    52.386.042  38.110.714    52.607.469 
Total do Passivo Não Circulante    199.310.669    208.938.120  199.583.314    209.754.220 
               
PATRIMÔNIO LÍQUIDO              
 Déficits Acumulados 19.1 (151.452.440)  (143.592.990) (151.452.440)  (143.592.990)
 Ajustes de Avaliação Patrimonial 19.2  98.652.453    99.514.663  98.652.453    99.514.663 
 Total do Patrimônio Líquido Atribuído ao 
Controlador    (52.799.987)   (44.078.327)  (52.799.987)   (44.078.327)
               
 Participação dos Acionistas não Controladores
 no Patrimônio Líquido da Controlada  -    -  10    11 
Total do Patrimônio Líquido    (52.799.987)   (44.078.327)  (52.799.977)   (44.078.316)
               
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO    200.995.585    210.752.630  201.696.945    212.089.005 

  Notas 
Explicativas CONTROLADOR  CONSOLIDADO 

           
    2017 2016 2017 2016
               
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 20 111.690.539  101.932.394  111.860.973    102.209.809 
               
CUSTOS OPERACIONAIS              
 Futebol Profissional 21  (62.304.312)   (53.966.339)  (62.304.312)   (53.966.339)
 Futebol das Categorias de Base 21  (7.403.312)   (7.936.097)  (7.403.312)   (7.936.097)
 Amortização de Direitos Econômicos de Atletas 9.4  (2.574.175)   (2.629.585)  (2.574.175)   (2.629.585)
 Formação de Atletas 9.2 e 9.3  (2.619.283)   (288.201)  (2.619.283)   (288.201)
     (74.901.083)   (64.820.222)  (74.901.083)   (64.820.222)
               
RESULTADO OPERACIONAL BRUTO   36.789.456  37.112.172  36.959.890    37.389.587 
               
(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS              
 Administrativas e Marketing 22  (24.401.430)   (20.446.655)  (24.736.744)   (20.774.830)
 Provisão para Contingências Judiciais 17  (3.901.626)   (12.118.714)  (3.901.626)   (12.118.714)
 Resultado de Equivalência Patrimonial  7  (70.204)   1.211  -    - 
 Outras (Despesas) Receitas Operacionais    (6.488)   (3.595)  59.030    72.349 
     (28.379.748)   (32.567.753)  (28.579.340)   (32.821.195)
               
SUPERÁVIT ANTES DO RESULTADO FINAN-
CEIRO LÍQUIDO    8.409.708    4.544.419  8.380.550    4.568.392 
               
RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO 23  (17.131.368)   (15.560.423)  (17.102.211)   (15.584.395)
               
DÉFICIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO    (8.721.660)   (11.016.004)  (8.721.661)   (11.016.003)

   
ATRIBUÍVEL A :        
 Controlador  (8.721.660)   (11.016.004)  (8.721.660)   (11.016.004)
 Não Controladores  -    -  (1)   1 

 (8.721.660)   (11.016.004)  (8.721.661)   (11.016.003)

  CONTROLADOR  CONSOLIDADO 
  2017 2016  2017  2016 
DÉFICIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO  (8.721.660)   (11.016.004)  (8.721.661)   (11.016.003)
Outros Resultados Abrangentes  
 Realização de Ajustes de Avaliação Patrimonial 862.210   862.210  862.210     862.210 
RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO  (7.859.450)   (10.153.794)  (7.859.451)   (10.153.793)

  CONTROLADOR CONSOLIDADO
  2017 2016 2017 2016
         
ATIVIDADES OPERACIONAIS        
         
Déficit Líquido do Exercício  (8.721.660)  (11.016.004)  (8.721.661)  (11.016.003)
         
Ajustes para Conciliar o Déficit Líquido ao Caixa        
         
(Aplicados nas) Atividades Operacionais        
 Depreciação e Amortização do Imobilizado e Intangível  10.684.609  11.575.808  10.970.444  11.820.674 
 Resultado do Cálculo da Equivalência Patrimonial  70.204  (1.211)  -  - 
 Provisão ou (Reversão) de Créditos de Liquidação Duvidosa  925.376  (972.500)  925.376  (972.500)
 Provisão para Contingências  2.012.796  4.833.995  2.012.796  4.833.995 
 Valor Residual de Ativo Imobilizado Baixado  101.598  3.596  101.912  11.651 
 Provisão para Perdas (Impairment) do Ativo Intangível  1.180.675  1.630.682  1.180.675  1.630.682 
 Encargos de Empréstimos e Financiamentos  4.026.502  5.909.289  4.095.569  5.838.782 
Resultado Ajustado  10.280.100  11.963.655  10.565.111  12.147.281 
         
Variações nos Ativos e Passivos        
 (Aumento) Redução de Valores a Receber Líquidos  3.139.499  (1.040.647)  3.130.346  (1.053.541)
 (Aumento) Redução de Estoques  350.280  480.363  350.280  480.363 
 (Aumento) Redução de Adiantamentos a Fornecedores  110.730  1.185  110.730  1.185 
 (Aumento) Redução de Outros Créditos Ciculantes  (416.037)  (103.708)  4.968  160.222 
 (Aumento) Redução de Despesas Antecipadas  1.594.373  (1.594.373)  1.595.428  (1.592.826)
 Depósitos Judiciais Realizados/Baixados  (758.164)  613.590  (758.164)  613.590 
 Aumento (Redução) de Obrigações com Fornecedores  417.401  (1.023.163)  310.524  (981.765)
 Aumento (Redução) Obrigações Sociais, Trabalhistas e Tributárias  12.361.859  4.655.911  12.170.331  4.727.118 
 Aumento (Redução) de Obrigações com Outras Entidades 
Desportivas  1.968.262  (1.005.004)  1.968.262  (1.005.004)
 Aumento (Redução) de Outras Obrigações  (578.172)  (7.540.673)  (578.172)  (7.540.673)
 Receitas a Apropriar de Valores Recebidos  (7.583.973)  31.236.000  (7.694.686)  31.027.286 
   10.606.058  24.679.481  10.609.847  24.835.955 
         
Disponibilidades Geradas pelas Atividades Operacionais  20.886.158  36.643.136  21.174.958  36.983.236 
         
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS        
 Aquisição de Bens e Direitos  (1.249.746)  (1.502.304)  (1.251.396)  (2.210.088)
 Formação de Atletas  (7.301.887)  (9.035.339)  (7.301.887)  (9.035.339)
 Aquisição de Direitos Federativos/Econômicos de Atletas  (5.407.000)  (3.297.520)  (5.407.000)  (3.297.520)
 Direitos Econômicos de Atletas  6.949.160  (1.716.173)  6.949.160  (1.716.174)
Disponibilidades Aplicadas nas Atividades de Investimentos  (7.009.474)  (15.551.335)  (7.011.124)  (16.259.121)
         
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS        
 Contratação de Empréstimos e Financiamentos  2.588.688  9.291.450  2.588.688  9.749.012 
 Pagamento de Empréstimos e Financiamentos  (16.248.749)  (30.211.324)  (16.543.713)  (30.306.286)
Disponibilidades Aplicadas nas Atividades de Financiamentos  (13.660.061)  (20.919.874)  (13.955.024)  (20.557.273)
         
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa  216.624  171.926  208.810  166.842 
         
No Início do Exercício  302.056  130.130  309.906  143.064 
No Final do Exercício  518.680  302.056  518.716  309.906 
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa  216.624  171.926  208.810  166.842 

   

 Déficits 
Acumulados 

 
 Ajustes de 
Avaliação 

Patrimonial 

 
 Patrimônio 
Líquido do 

Controlador 

   Participação de Acionis-
tas não Controladores 

no Patrimônio Líquido da 
Controlada 

 

 Patrimônio 
Líquido Total  Eventos          

                     
 Saldo em 31 de Dezembro 
de 2015  

 
(133.439.196)   100.376.873    (33.062.323)   10    (33.062.313)

                     
 Déficit Líquido do Exercício    (11.016.004)   -    (11.016.004)   1    (11.016.003)
 Realização de Ajustes de 
Avaliação Patrimonial    862.210    (862.210)   -        
                     
 Saldo em 31 de Dezembro 
de 2016  

 
(143.592.990)   99.514.663    (44.078.327)   11    (44.078.316)

                     
 Déficit Líquido do Exercício    (8.721.660)   -    (8.721.660)   (1)   (8.721.661)
 Realização de Ajustes de 
Avaliação Patrimonial    862.210    (862.210)   -        
                     
 Saldo em 31 de Dezembro 
de 2017  

 
(151.452.440)   98.652.453    (52.799.987)   10    (52.799.977)

1 CONTEXTO OPERACIONAL
O Coritiba Foot Ball Club é uma entidade de caráter civil, de prática desportiva, sem 
fins lucrativos, com personalidade jurídica de direito privado, constituída na forma da 
Lei, cuja atividade principal é o desenvolvimento e manutenção de equipe de futebol 
profissional, tendo por fim a busca dos melhores resultados nas competições de âmbito 
estadual, nacional e internacional que venha a disputar. Fundado em 12 de outubro 
de 1909, o Clube é uma associação civil destinada à prática desportiva, visando ao 
desenvolvimento e à promoção de atividades físicas, cívicas, sociais, filantrópicas e 
culturais, tendo o futebol como base.
O Conselho Administrativo comanda um grupo de profissionais competentes para 
o aprimoramento e monitoramento de controles internos e instrumentos de gestão, 
aliados a criação do Departamento de Compliance, visando a adoção das melhores 
práticas de governança corporativa, que visam, dentre outros objetivos, mapear 
oportunidades de crescimento de receita e por outro lado, equacionamento das 
despesas, propiciando a continuidade dos negócios, garantindo a solvência e o 
equilíbrio de caixa.
O Clube aderiu ao PROFUT- Programa de Modernização da Gestão e de Respon-
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sabilidade Fiscal do Futebol Brasileiro, instituído pela Lei 13.155/2015, que propiciou 
o parcelamento de débitos tributários e não tributários junto aos órgãos do Governo 
Federal, alongando o perfil de seu endividamento tributário.
A Administração do Coritiba Foot Ball Club aprovou a emissão das demonstrações 
financeiras em 06 de março de 2018.
2 PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS 
2.1 Base de Preparação
Declaração de Conformidade
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adota-
das no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), de acordo com a resolução nº 1.429/2013 emitida pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), que aprovou a Interpretação Técnica Geral ITG 2003 - 
Entidade Desportiva Profissional sobre a regulamentação da contabilidade em entidades 
ligadas à exploração da atividade desportiva e de acordo com a resolução nº 1.409/2012 
também emitida pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), que aprovou a Inter-
pretação Técnica Geral ITG 2002 (R1) - Entidade sem Finalidade de Lucros.

Base de Mensuração
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto 
as aplicações financeiras, parcelamento de impostos e contribuições e empréstimos 
que são apresentados a valor justo por meio do resultado. 
Moeda Funcional e Moeda de Apresentação
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em unidades de Real, que é a 
moeda funcional da Entidade. Todas as informações financeiras apresentadas em 
unidades de Real foram arredondadas para o valor mais próximo, exceto quando 
indicado de outra forma.
Uso de Estimativas e Julgamentos
A elaboração das demonstrações financeiras, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, requer que a Administração do Clube use de julgamentos na 
determinação e no registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a 
estimativas e premissas incluem valor residual do ativo imobilizado, provisão para 
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as novas estimativas.
2.12 Intangível
Nessa rubrica estão registrados os custos diretamente relacionados com a contratação 
e renovação de atletas profissionais bem como da negociação dos direitos econômicos, 
os valores aplicados na formação de atletas da categoria de base, os valores relativos 
a direito de imagem e de uso de softwares. A amortização dos valores dos contratos de 
atletas profissionais é realizada de acordo com o prazo de cada contrato.
Os direitos de imagem são registrados pelos valores nominais constantes nos contratos 
de cessão de direitos de imagem celebrados com atletas e comissão técnica, sendo 
as amortizações efetuadas de acordo com o prazo contratual. 
As licenças de software são capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir 
e preparar os softwares para sua utilização. Esses custos são amortizados durante 
suas vidas úteis estimadas, que não ultrapassam cinco anos.
Apresentado em detalhes na nota explicativa “9”.
2.13 Empréstimos e Financiamentos
Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos 
incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. 
Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o 
valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante o período 
em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva 
de juros. As parcelas vencíveis dentro do prazo de um ano são classificadas como 
passivo circulante, e as parcelas vencíveis acima deste prazo são classificadas no 
passivo não circulante.
Apresentado em detalhes na nota explicativa “12”.
2.14 Provisões para Contingências
As provisões são reconhecidas quando o clube tem uma obrigação presente ou não 
formalizada, resultado de eventos passados; é provável que uma saída de recursos seja 
necessária para liquidar a obrigação; e o valor tenha sido estimado com segurança. 
O Clube é parte envolvida em processos trabalhistas e cíveis, em andamento, e está 
discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais, 
quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para as 
eventuais perdas decorrentes desses processos são estimadas e atualizadas pela 
Administração, amparada pelo apoio de seus consultores legais.
Apresentadas em detalhes na nota explicativa “17”.
2.15 Demais Passivos Circulantes e não Circulantes
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias, até a data do 
balanço, sendo classificados como passivos circulantes se o pagamento for devido 
no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como 
passivo não circulante.
2.16 Reconhecimento de Receitas, Custos e Despesas
As receitas compreendem os valores justos das contraprestações a receber pelos 
direitos de transmissão de TV, mensalidades de associados, transações de atletas, 
competições/bilheteria, patrocínios/subvenção, patrimoniais e outras receitas.
O Clube reconhece a receita quando o valor desta pode ser mensurado com segu-
rança, e é provável que benefícios econômicos fluam para a entidade.
A receita financeira de aplicações é reconhecida usando o método da taxa de juros 
efetiva.
Os custos e despesas são contabilizados segundo o regime de competência dos 
exercícios.
2.17 Tributação
Por ser uma associação civil sem fins lucrativos, o Clube está isento do recolhimento 
do imposto de renda e da contribuição social, conforme disposto no artigo 15 da Lei nº 
9.532/97, desde que atendendo aos requisitos previstos nas alíneas “a” a “e”, do § 2º, 
do artigo 12 da citada Lei, a saber:
- Não remunerar, por qualquer forma seus dirigentes pelos serviços prestados;
- Apresentar, anualmente, declaração de rendimentos em conformidade com o disposto 
em ato da Secretaria da Receita Federal;
- Não apresentar Superávit em suas contas ou, caso apresente em determinado exer-
cício, destine o referido resultado, integralmente, à manutenção e ao desenvolvimento 
dos seus objetivos sociais;
- Não observar os requisitos legais dispostos no artigo 32 da Lei nº 9.430/96.
A Contribuição para o Programa de Integração Social - PIS e Contribuição para 
Financiamento da Seguridade Social - COFINS: Conforme o artigo 13 da Medida 
Provisória (MP) nº 2158-35 de 2001, as entidades sem fins lucrativos que tenham 
empregados, tal como definidos pela Legislação Trabalhista, contribuirão para o 
PIS com uma alíquota fixa de 1% incidente sobre a folha de pagamento mensal. 
Tais entidades são isentas de PIS sobre receitas nos termos do § 1º, do artigo 14 
da MP nº 2158-35/01, desde que preencham os requisitos previstos no artigo 12 
da Lei nº 9532/97.
No que diz respeito à COFINS, o inciso X, do artigo 14 da MP nº 2158-35 de 2001 de-
termina a não incidência sobre as receitas das instituições sem fins lucrativos. Também 
nesse caso, o gozo da isenção depende do preenchimento dos requisitos previstos no 
artigo 12 da Lei nº 9532/97.
O Clube vem cumprindo com os requisitos previstos na Lei nº 9.532/97 para o gozo 
das isenções mencionadas.
3 VALORES A RECEBER
Os valores a receber são compostos da seguinte forma:

CONTROLADOR CONSOLIDADO
Créditos   2017  2016  2017  2016
                 
Direitos de Transmissão   104.173.272  150.931.250  104.173.272  150.931.250
Mensalidades de Sócios   18.675.235  19.597.770  18.675.235  19.597.770
Patrocínios   8.012.195  9.431.283  8.012.195  9.431.283
Direitos Sobre Atletas (Brasil)   701.458  1.470.233  701.458  1.470.233
Direitos Sobre Atletas 
(Exterior)   1.782.440  2.185.465  1.782.440  2.185.465
Cheques a Depositar   4.236  2.766.172  4.236  2.766.172
Cartões de Crédito   618.607  295.455  618.607  295.455
Outros Valores   1.600.266  422.889  1.631.100  444.570
(-) Provisão para Créditos de 
Liquidação Duvidosa          

(1.380.212) 
          

(454.836) 
       

(1.380.212) 
          

(454.836)
Total   134.187.497  186.645.681  134.218.331  186.667.362

CONTROLADOR CONSOLIDADO
Prazo Previsto para 
Recebimento   2017 2016 2017 2016
           
Ativo Circulante          
Em 2017   -   77.469.526                      -   77.491.207 
Em 2018   74.251.880 -   74.282.714                      -   
Sub Total   74.251.880 77.469.526 74.282.714  77.491.207
           
Ativo não Circulante          
Em 2018   - 50.017.967 - 50.017.967
Em 2019   11.718.637 10.725.839 11.718.637 10.725.839
Em 2020   10.618.154 10.725.839 10.618.154 10.725.839
Em 2021   10.418.153 10.525.837 10.418.153 10.525.837
Em 2022   9.060.225 9.060.225 9.060.225 9.060.225
Em 2023   9.060.225 9.060.225 9.060.225 9.060.225
Em 2024   9.060.223 9.060.223 9.060.223 9.060.223
Sub Total   59.935.617 109.176.155 59.935.617 109.176.155

Total   134.187.497  186.645.681  134.218.331 186.667.362

Foi constituída provisão para créditos de liquidação duvidosa para valores vencidos a 
longa data, mesmo existindo ações judiciais de cobrança para maioria dos devedores. 
Esses valores se referem a transações com atletas realizadas com outros clubes de 
futebol e que se encontram pendentes de longa data. Em 2017, foi provisionado o valor 
de R$ 925.376 (R$ 37.500 em 2016). 

4 RECEITAS A APROPRIAR DE VALORES A RECEBER
Detalhamento dos períodos de apropriação das receitas:

CONTROLADOR CONSOLIDADO
Receitas a Apropriar   2017  2016  2017  2016
                 
Direitos de Tansmissão   104.173.272  150.900.670  104.173.272  150.900.670
Mensalidades de Sócios   18.675.235  19.597.770  18.675.235  19.597.770
Patrocínios   7.602.911  8.346.287  7.602.911  8.346.287
    130.451.418  178.844.727  130.451.418  178.844.727
                 

CONTROLADOR CONSOLIDADO
Prazo Previsto para 
Apropriação   2017  2016  2017  2016
           
Ativo Circulante          
Em 2017   - 69.685.969 - 69.685.969
Em 2018   70.518.677 -   70.518.677 -   
    70.518.677 69.685.969 70.518.677 69.685.969
           
Ativo Não circulante          
Em 2018   -   49.934.524 -   49.934.524
Em 2019   11.649.606 10.725.729 11.649.606 10.725.729
Em 2020   10.618.592 10.726.276 10.618.592 10.726.276
Em 2021   10.483.870 10.591.556 10.483.870 10.591.556
Em 2022   9.060.225 9.060.225 9.060.225 9.060.225
Em 2023   9.060.225 9.060.225 9.060.225 9.060.225
Em 2024   9.060.223 9.060.223 9.060.223 9.060.223
    59.932.741 109.158.758 59.932.741 109.158.758
           
Totais   130.451.418 178.844.727 130.451.418 178.844.727

5 ESTOQUES
CONTROLADOR CONSOLIDADO

    2017  2016  2017  2016
                 
Material Esportivo   253.957  569.547  253.957  569.547
Material de Almoxarifado   173.488  208.178  173.488  208.178
    427.445  777.725  427.445  777.725

6 DESPESAS ANTECIPADAS
CONTROLADOR CONSOLIDADO

    2017  2016  2017  2016
                 
Cessão Temporária de Atletas 
Profissionais     -   1.594.373    -   1.594.373
Outras Despesas Antecipadas     -     -   5.109  6.164
      -   1.594.373  5.109  1.600.537

Os principais valores registrados na conta de despesas antecipadas são referentes 
aos gastos decorrentes de cessão temporária de atletas profissionais conforme 
contratos celebrados com outros clubes. 
O saldo em 31/12/2016 foi totalmente apropriado para despesa em 2017 conforme os 
prazos estipulados nos contratos celebrados. No final de 2017 não foram celebrados 
novos contratos desta modalidade.
7 INVESTIMENTOS PERMANENTES

Participação no Capital 
%

Coritiba Futebol S.A. 99,99%

Saldo inicial
Resultado equivalência 

patrimonial Saldo final

Coritiba Futebol S.A 1.669.976 (70.204) 1.599.772

1.669.976 (70.204) 1.599.772

O Coritiba Futebol S/A, tem por finalidades:
• O gerenciamento das atividades futebolísticas profissionais do Coritiba Foot Ball 
Club;
• A Exploração do desporto profissional;
• A organização desportiva para a participação de Campeonatos e torneios regionais, 
nacionais e internacionais;
• A prestação de serviços a entidades desportivas; e
• Estacionamento de veículos.
Conforme avaliação pelo método de equivalência patrimonial, em 2017, houve uma 
perda de R$ 70.204 (sendo ganho de R$ 1.212 em 2016). 
O Clube realiza operações financeiras com a Coritiba Futebol S.A. e possuía em 31 
de dezembro de 2017 um valor a receber de R$ 574.992 (sendo de R$ 158.761 em 
2016), registrado no Ativo Circulante. 
8 ATIVO IMOBILIZADO
8.1 Adoção do Custo Atribuído (Deemed Cost)
Com o advento da Resolução 1.409/2012 que aprovou a ITG 2003, o Clube optou 
pela atribuição de custo aos bens do ativo imobilizado contabilizando os efeitos no 
ano de 2012 de acordo com a citada Resolução.
Foi contratada empresa especializada com o objetivo de realizar a avaliação 
patrimonial dos terrenos e edificações do Estádio Major Antonio Couto Pereira bem 
como do Centro de Treinamento situado no município de Colombo - Paraná. Após 
a realização da avaliação patrimonial a IPEQ - Instituto de Pesquisa, Estatística e 
Qualidade Ltda. emitiu o Laudo de Avaliação em 30 de setembro de 2011 e em 19 de 
novembro de 2014, emitiu aditivo referendando e atestando que as avaliações e os 
valores apurados naquele laudo permaneceram igualmente válidos e inalterados até 
o mês de janeiro de 2012.
Conforme os valores apresentados no Laudo de Avaliação o Clube registrou os ajustes 
contábeis das variações apresentadas havendo como contrapartida contábil a conta 
de ajuste de avaliação patrimonial, no grupo do patrimônio líquido. O referido Laudo 
também apresentou a vida útil remanescente dos bens avaliados, as quais foram 
utilizadas para estabelecer novas taxas de depreciação aplicadas a partir de 2012. 
8.2 Composição do Imobilizado
    CONTROLADOR

    2017  2016

Grupo de Bens   Custos 
Depreciações 

Acumuladas  Saldo  Saldo
                 

                 
Terrenos    14.321.050    -    14.321.050    14.321.050 
Terrenos - Mais Valia    68.888.950    -    68.888.950    68.888.950 
Edificações    47.304.506    (5.942.871)   41.361.635    42.580.999 
Edificações - Mais 
Valia    34.936.762    (5.173.259)   29.763.503    30.625.713 
Máquinas e Equipa-
mentos    2.246.815    (800.870)   1.445.945    1.415.601 
Instalações    2.056.035    (821.915)   1.234.120    1.439.064 
Móveis e Utensílios    1.142.409    (587.805)   554.604    606.455 
Veículos    106.924    (62.287)   44.637    - 
Imobilizado em 
Andamento    538.684    -    538.684    142.372 
Computadores e 
Periféricos    414.600    (302.552)   112.048    86.353 
Benfeitorias    2.320.924    (874.201)   1.446.723    1.562.827 
    174.277.659   (14.565.760)  159.711.899  161.669.384

créditos de liquidação duvidosa, provisão para perdas de ativo intangível e provisão 
para contingências. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá 
resultar em valores diferentes dos estimados em razão de imprecisões inerentes ao 
processo da sua determinação. O Clube revisa as estimativas e as premissas pelo 
menos anualmente.
2.2. Demonstrações Financeiras Consolidadas
As demonstrações financeiras consolidadas abrangem as demonstrações financeiras 
do Coritiba Foot Ball Club e a Sociedade Controlada Coritiba Futebol S/A, apresentada 
na nota “7” e foram elaboradas na mesma data-base e estão em conformidade com 
as normas de consolidação de balanços estabelecidas pela Norma Brasileira de 
Contabilidade NBC TG 36 (R3).
O Clube e sua Sociedade Controlada, Coritiba Futebol S/A adotam práticas contábeis 
uniformes para o registro das suas operações e para a avaliação dos elementos 
patrimoniais e de resultados.
Os saldos de operações entre as empresas consolidadas estão devidamente 
eliminados.
As participações de acionistas não controladores na Controlada estão destacadas 
na apresentação das demonstrações contábeis consolidadas.
2.3 Conversão em Moeda Estrangeira
As operações em moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utili-
zando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações. Os ganhos e as perdas 
cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão dos ativos e 
passivos monetários denominados em moeda estrangeira pelas taxas de câmbio do 
final do exercício são reconhecidos na demonstração do resultado.
2.4 Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, 
outros investimentos de curto prazo de liquidez imediata, com vencimentos originais 
de até três meses ou menos e com risco insignificante de mudança de valor; para 
fins de demonstração dos fluxos de caixa inclui os saldos em contas garantidas, 
quando utilizadas.
2.5 Valores a Receber
Neste grupo, apresentado na nota explicativa “3”, estão registrados os valores a rece-
ber decorrentes de direitos de transmissão de televisão, de mensalidades de sócios, 
de patrocinadores, de royalties e também decorrentes de transações com atletas. 
Todos os créditos estão apresentados a valores de realização, vigentes na data das 
demonstrações financeiras. Quando aplicável, é constituída provisão para riscos de 
créditos de liquidação duvidosa ou impairment em montante considerado suficiente 
pela administração para os créditos cuja recuperação esteja considerada duvidosa, 
com base na avaliação individual das parcelas em atraso.
Direitos de transmissão a receber no ativo circulante representam principalmente 
os créditos decorrentes dos contratos assinados com empresas transmissoras de 
televisão para o Campeonato Brasileiro de 2018, e no ativo não circulante, para os 
Campeonatos Brasileiros dos anos de 2019 e subsequentes, registrados conforme 
as disposições contratuais.
Mensalidades de sócios a receber representam o valor nominal das mensalidades dos 
sócios do clube a receber durante o exercício seguinte, deduzindo-se a inadimplência 
média dos últimos doze meses. 
Direitos sobre atletas a receber correspondem a transações de cessão temporária 
(empréstimos) de atletas a outros clubes ou de cessão definitiva dos direitos federa-
tivos e econômicos de atletas a outros clubes, com seus saldos atualizados até as 
datas-bases, conforme as disposições contratuais e pelas taxas oficiais de conversão 
de moeda correspondentes para os créditos no exterior.
Os demais créditos estão contabilizados a valores nominais.
2.6 Receitas a Apropriar 
No Grupo de Receitas a Apropriar de Valores a Receber, apresentado na nota expli-
cativa “4” e registrado no Ativo, estão registrados os valores de receitas ainda não 
recebidas a serem apropriadas ao resultado decorrentes de direitos de transmissão 
de televisão, de mensalidades de sócios e de patrocínios. Os créditos realizáveis 
após o período de um ano estão classificados no ativo não circulante.
No Grupo de Receitas a Apropriar de Valores Recebidos registradas no Passivo, 
estão os valores já recebidos, mas cujas receitas serão apropriadas aos resultados 
de exercícios futuros, decorrentes de direitos de transmissão de televisão, de men-
salidades de sócios e de patrocínios. Os valores reconhecíveis em receitas após o 
período de um ano estão classificados no passivo não circulante. Estão apresentadas 
na nota explicativa “18”.
2.7 Estoques
Apresentados na nota explicativa “5”, referem-se a materiais esportivos para consumo 
do departamento de futebol e também a materiais de almoxarifado em geral para 
utilização do clube, avaliados aos custos médios de aquisição, que não excedem 
os valores de reposição.
2.8 Depósitos Judiciais
Neste grupo estão registrados os montantes oriundos de depósitos judiciais e 
valores bloqueados judicialmente através de instituições financeiras, relacionados 
principalmente a processos trabalhistas e cíveis mencionados na nota explicativa 
“2.14”.
2.9 Demais Créditos do Ativo Circulante e não Circulante
Os demais ativos são apresentados pelo valor de realização, incluindo, quando 
aplicável, as variações monetárias, cambiais e os correspondentes rendimentos 
auferidos, sendo classificados no ativo circulante se os recebimentos forem previstos 
no período de até um ano. Caso contrário, estes créditos são apresentados no ativo 
não circulante.
2.10 Investimentos Permanentes
Representado por investimento de 99,99% das ações da empresa Coritiba Futebol 
S.A., apresentada na nota explicativa “7” e avaliado pelo método de equivalência 
patrimonial. 
2.11 Imobilizado
Apresentado em detalhes na nota explicativa “8”, o imobilizado é mensurado pelo seu 
custo histórico, menos depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recupe-
rável (impairment), quando aplicável. O custo histórico inclui os gastos diretamente 
atribuíveis à aquisição dos itens incluindo os custos de financiamento relacionados 
com a aquisição de ativos qualificados.
Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos 
como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que 
fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o custo do item possa 
ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é 
baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao 
resultado do período, quando incorridos.
Conforme faculdade estabelecida pela Resolução 1.409/2012, o Clube optou pela 
atribuição de custo (deemed cost) para terrenos e edificações, considerando como 
adoção inicial ao CPC 27 a partir de 2012. 
Os efeitos do custo atribuído aumentaram o ativo imobilizado tendo como contrapartida 
a rubrica “ajuste de avaliação patrimonial”, no patrimônio liquido.
A depreciação dos ativos imobilizados é registrada durante sua vida útil (em média), 
pelo período abaixo:

Anos % Anual

Edificações 39 2,56
Instalações 10 10
Moveis e utensílios 10 10
Maquinas e equipamentos 10 10
Computadores e periféricos 5 20
Veículos 5 20
Benfeitorias 10 10

Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, 
ao final de cada período.
O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado para seu valor recuperável se 
o valor contábil do ativo for maior do que seu valor recuperável estimado.
A vida útil é baseada nas estimativas da Administração a respeito do período em que 
os ativos gerarão receitas, as quais são periodicamente revisadas para adequação 
contínua. Alterações nas estimativas poderão resultar em variações significativas 
no valor contábil e os valores são apropriados ao resultado do exercício conforme 



Notas explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 - Em unidades de reais

    CONSOLIDADO
    2017  2016

Grupo de Bens   Custos 
Depreciações 

Acumuladas  Saldo  Saldo
                 

                 
Terrenos    16.137.450    -    16.137.450    16.137.450 
Terrenos - Mais Valia    68.888.950        68.888.950    68.888.950 
Edificações    47.304.506    (5.942.871)   41.361.635    42.580.999 
Edificações - Mais Valia    34.936.762    (5.173.259)   29.763.503    30.625.713 
Máquinas e Equipa-
mentos    2.620.955    (1.104.523)   1.516.432    1.526.905 
Instalações    2.135.136    (890.152)   1.244.984    1.452.670 
Móveis e Utensílios    1.142.409    (587.805)   554.604    606.455 
Veículos    477.469    (200.910)   276.559    300.802 
Imobilizado em Anda-
mento    538.684    -    538.684    142.372 
Computadores e Peri-
féricos    1.206.082    (554.497)   651.585    724.219 
Benfeitorias    2.320.924    (874.201)   1.446.723    1.562.827 
                 
    177.709.327   (15.328.218)  162.381.109  164.549.362
Movimentação ocorrida em 2017 no Imobilizado:

    CONTROLADOR
    Saldo                   Saldo

Grupo de Bens   31/12/2016  
Aquisi-
ções   Baixas  

Transfe-
rências  

Deprecia-
ções   31/12/2017

                         
Terrenos    14.321.050    -    -    -    -    14.321.050 
Terrenos - Maior 
Valia    68.888.950    -    -    -    -    68.888.950 
Edificações    42.580.999    -    -    -   (1.219.364)   41.361.635 
Edificações - 
Maior Valia    30.625.713    -    -    -    (862.210)   29.763.503 
Máquinas e 
Equipamentos    1.415.601    174.746    (2.615)   80.700    (222.487)   1.445.945 
Instalações    1.439.064    -    -    -    (204.944)   1.234.120 
Móveis e 
Utensílios    606.455    65.061    (2.713)   -    (114.199)   554.604 
Veículos    -    53.324    -    -    (8.687)   44.637 
Computadores e 
Periféricos  86.353    61.708    (1.160)   -    (34.853)   112.048 
Benfeitorias    1.562.827    -    -    113.220    (229.324)   1.446.723 
Imobilizado em 
Andamento    142.372    685.342    (95.110)  (193.920)   -    538.684 
Totais   161.669.384  1.040.181  (101.598)   -   (2.896.068)  159.711.899

CONSOLIDADO
    Saldo                   Saldo

Grupo de Bens   31/12/2016  
Aquisi-
ções   Baixas  

Transfe-
rências  

Deprecia-
ções   31/12/2017

                         
Terrenos    16.137.450    -    -    -    -    16.137.450 
Terrenos - Maior 
Valia    68.888.950    -    -    -        68.888.950 
Edificações    42.580.999    -    -    -   (1.219.364)   41.361.635 
Edificações - 
Maior Valia    30.625.713    -    -    -    (862.210)   29.763.503 
Máquinas e 
Equipamentos    1.526.905    174.746    (2.929)   80.001    (262.291)   1.516.432 
Instalações    1.452.670    -    -    -    (207.686)   1.244.984 
Móveis e 
Utensílios    606.455    65.061    (2.713)   -    (114.199)   554.604 
Veículos    300.802    53.324    -    -    (77.567)   276.559 
Computadores e 
Periféricos  724.219    61.708    (1.160)   (1.396)   (131.786)   651.585 
Benfeitorias    1.562.827    -    -    113.220    (229.324)   1.446.723 
Imobilizado em 
Andamento    142.372    685.342    (95.110)   (193.920)   -    538.684 
                         
Totais   164.549.362  1.040.181  (101.912)   (2.095)  (3.104.427)  162.381.109
Em 2015, em decorrência da Lei 12.973/2014 e da Instrução Normativa 1.575/2015, 
o Clube procedeu a abertura das contas de terrenos e edificações que tiveram 
seus ativos avaliados pelo custo atribuído (Deemed cost) mencionado na nota 
explicativa 8.1.
As taxas médias de depreciação estão informadas de forma anual e foram obtidas 
considerando todos os bens existentes nas contas contábeis conforme controle do 
ativo imobilizado.
(a)  Depreciações
A depreciação do imobilizado é calculada pelo método linear, pelas taxas que levam 
em consideração a vida útil-econômica estimada dos bens.
A depreciação do período alocado como despesa do controlador foi de R$ 2.896.068 
(R$ 2.777.337 em 2016).
O valor contábil bruto de itens do ativo imobilizado totalmente depreciados que ainda 
estão em uso é de R$ 304.032 em 2017 (R$ 436.271 em 2016).
(b)  Redução ao Valor Recuperável de Ativos
A Administração realizou estudos de recuperabilidade dos seus principais itens do 
seu Ativo Imobilizado e não constatou a existência de riscos de impairment para 
seus bens.
9 INTANGÍVEL
9.1 Composição do Intangível

CONTROLADOR
    2017  2016

Intangíveis   Custos  

Amorti-
zações 

Acumula-
das  

Provisao 
para 

Perdas   Saldo   Saldo
                     
Formação de Atletas   19.119.956    -    (29.379)  19.090.577   22.015.318 
Direitos Federativos de 
Atletas    5.660.000    (1.645.616)   -    4.014.384    1.517.896 
Contratação de Atletas 
Profissionais    1.827.000    (597.822)       1.229.178    941.251 
Atletas Formados e 
Profissionalizados  

 
10.684.586    (3.582.232)   (1.410.469)   5.691.885    5.386.429 

Direito de Uso de Imagem    670.000    (446.870)   -    223.130    3.396.351 
Direito de Uso de Software    1.162.827    (667.147)   -    495.680    487.512 
                     
    39.124.369    (6.939.687)   (1.439.848)  30.744.834   33.744.757 
                     
    CONSOLIDADO

    2017  2016

Intangíveis   Custos  

Amorti-
zações 

Acumula-
das  

Provisao 
para 

Perdas   Saldo   Saldo
                     
Formação de Atletas   19.119.956    -    (29.379)  19.090.577   22.015.318 
Direitos Federativos de 
Atletas    5.660.000    (1.645.616)   -    4.014.384    1.517.896 
Contratação de Atletas 
Profissionais    1.827.000    (597.822)       1.229.178    941.251 
Atletas Formados e 
Profissionalizados  

 
10.684.586    (3.582.232)   (1.410.469)   5.691.885    5.386.429 

Direito de Uso de Imagem    670.000    (446.870)   -    223.130    3.396.351 
Direito de Uso de Software    1.410.759    (797.481)   -    613.278    652.177 
Camarotes    400.000    (346.663)   -    53.337    80.000 
                     
    39.772.301    (7.416.684)   (1.439.848)  30.915.769   33.989.422 

9.2 Custos com Formação de Atletas
Os custos com formação de atletas representam os gastos incorridos com a manutenção 
das categorias de base do Clube e é composto por custos de origem direta e indireta, 
rateados conforme estudos técnicos aprovados pela Administração do Coritiba Foot 

Ball Club. As amortizações relativas aos atletas profissionalizados são proporcionais 
aos prazos dos contratos celebrados com os respectivos atletas. 
Segue abaixo composição que demonstra a quantidade de atletas formados, ano a 
ano, e seu respectivo custo ativado:

Continua...

Continuação

Com relação aos atletas em formação que se desvincularam do clube, foi realizada a baixa dos valores ativados no período de sua formação. As amortizações e baixas do 
custo com formação de atletas em 2017 foram de R$ 6.594.140 (R$ 5.033.846 em 2016). Desta forma os montantes apresentados no Intangível estavam apresentados da 
seguinte forma:

A Administração do Clube, em conjunto com o departamento de futebol, avaliou a 
recuperabilidade econômico-financeira dos custos dos atletas em formação, de acordo 
com o que determina a Resolução nº 1.429/2013 do Conselho Federal de Contabilidade 
e o CPC 01 e considera que os valores contábeis apresentados refletem o valor de 
recuperação dos correspondentes ativos.
9.3 Atletas Formados e Profissionalizados pelo Clube
Saldo em 1º de janeiro de 2016 2.339.430
 Transferência de custos de atletas profissionalizados 5.706.009
 Amortização e baixas ocorridas em 2016 (2.659.010)
Saldo em 31 de dezembro de 2016 5.386.429
 Transferência de custos de atletas profissionalizados 5.233.790
 Amortização e baixas ocorridas em 2017 (3.517.865)
 Provisão para perdas (impairment) (1.410.469)
Saldo em 31 de dezembro de 2017 5.691.885
9.4 Direitos Federativos e Econômicos de Atletas
Os direitos federativos e econômicos de atletas representam os gastos realizados na 
contratação de atletas profissionais junto a outras entidades de prática desportiva. As 
amortizações são proporcionais aos prazos dos contratos celebrados com os atletas. 
O saldo dos direitos federativos e econômicos dos atletas profissionais, em conformidade 
com os prazos estabelecidos nos contratos celebrados com os atletas, será amortizado 
nos seguintes anos:
Períodos 2017 2016

   
Em 2017 - 711.263
Em 2018 1.637.402 456.633
Em 2019 1.355.769 175.000
Em 2020 1.021.213 175.000

4.014.384 1.517.896
A Administração do Clube, em conjunto com o Departamento de Futebol, avaliou 
a recuperabilidade econômico-financeira do saldo dos direitos federativos e eco-
nômicos dos atletas profissionais, de acordo com o que determina a Resolução nº 
1.429/2013 do Conselho Federal de Contabilidade e o CPC 01 e considera que 
os valores contábeis apresentados refletem o valor de recuperação dos corres-
pondentes ativos.
9.5 Gastos na Contratação de Atletas Profissionais
A partir de 2016 o clube passou a considerar como Ativo Intangível os gastos na 
contratação de atletas profissionais. São considerados os gastos realizados na 
contratação ou renovação de contratos de atletas profissionais, representados 
por pagamentos de luvas, premiações, intermediações, comissões, entre outros. 
As amortizações são proporcionais aos prazos dos contratos celebrados com os 
atletas. 
O saldo dos gastos na contratação de atletas profissionais, em conformidade com os 
prazos estabelecidos nos contratos celebrados com os atletas, será amortizado nos 
seguintes anos:
Períodos 2017 2016

   
Em 2017 - 602.012
Em 2018 644.425 199.133
Em 2019 397.770 83.459
Em 2020 186.983 56.647

1.229.178 941.251
9.6 Participação nos Direitos Econômicos dos Atletas de Futebol
Em cumprimento a Resolução do CFC nº 1.429/2013, item 17 letra d, informamos 
abaixo a participação do Clube nos direitos econômicos de todos os atletas ativos em 
31 de dezembro de 2017, segregando por categoria.
Atletas profissionais - elenco principal
Nome do atleta Contrato % Direitos econômicos

Alecsandro Barbosa Felisbino 31/12/2018 100%
Arthur Henrique Bittencourt 31/12/2020 100%
Daniel Stefano Alves Taffarel 31/12/2018 100%
Evandro da Silva 31/12/2018 15%
Gabriel Bubniack 31/12/2019 60%
Geovane Henrique Pereira de Souza 31/12/2018 60%
Guilherme Parede Pinheiro 31/12/2020 50%
Gustavo Henric da Silva 29/09/2018 60%
Henrique Gelain Custodio 30/06/2019 60%
Iago Angelo Dias 31/12/2020 50%
João Paulo da Silva 31/12/2018 100%
Julio Cezar Rush 31/12/2020 60%
Kady Yuri Borges Marlinowski 31/12/2018 70%
Leonardo de Andrade Silva 31/12/2020 100%
Marcos Moser Preto 31/12/2020 100%
Matheus Galdezani 31/12/2020 50%
Rafael Martins Claro dos Santos 31/12/2018 51%
Rafael Augusto Leite Fachin 31/12/2018 60%
Romércio Pereira da Conceição 31/12/2020 100%
Ruy Franco de Almeida Junior 31/12/2019 100%
Thalisson Kelven da Silva 25/05/2020 60%
Thiago Ferreira Lopes 31/12/2018 60%
Vitor Carvalho Vieira 31/12/2020 60%
Wilson Rodrigues de Moura Junior 31/12/2020 100%
Yan Medeiros Sasse 07/07/2020 60%
Atletas emprestados a outros clubes
Nome do atleta Contrato % Direitos econômicos

Bruno Brigido de Oliveira 31/12/2018 60%
Gustavo Marcelo Cardoso Soares 31/12/2019 60%
Icaro Cosmo da Rocha 31/05/2018 70%
Keyrrison de Souza Carneiro 30/06/2018 100%
Raphael Lucas Oliveira da Silva 31/12/2019 70%
Samuel Portugal Lima 31/12/2018 60%
Walisson Moreira Farias Maia 31/12/2019 60%

Atletas da categoria Sub 20
Nome do atleta Contrato % Direitos econômicos

Allan Aparício Silva de Almeida 08/07/2020 70%
Bruno de Oliveira Bertinato 30/06/2019 65%
Christian Kendji Wagatsuma Ferreira 30/04/2020 100%
Cristoffer Luiz Braga da Silva 30/06/2018 75%
Diego Santos Monteiro 30/04/2019 60%
Guilherme dos Santos Rodrigues 31/12/2018 100%
Henrique Vermudt 31/05/2020 100%
Jefferson Alves Vasconcellos 21/08/2018 60%
Luan Gabriel Rodrigues 30/08/2018 20%
Lucas Henrique Sena de Oliveira 30/07/2018 100%
Luis Henrique Amaral Oliveira Almeida 16/10/2019 50%
Luiz Henrique Augustin Schlocobier 17/05/2020 100%
Marco Antonio A. de Oliveira Montes 31/05/2019 100%
Matheus Marcelo Antunes Pires 31/12/2019 100%
Maycon Douglas Morales 11/12/2018 100%
Maycon Gabriel Agostinho Ramos 31/12/2018 60%
Nathan Uiliam Fogaça 31/05/2020 100%
Pablo Mendes Silva e Pinho 02/10/2019 100%
Pablo Thiago Ferreira Thomaz 31/05/2020 60%
Paulo Henrique G. da Silva Junior 17/07/2019 100%
Romeu Martins de Resende 31/07/2018 70%
Talysson Lalau Machado 31/12/2018 50%
Vinicius Rypchinski Araujo 31/12/2019 100%
Willian Correia Silva 31/05/2019 75%
Yan Rodrigues dos Santos 09/04/2018 100%
Yanã Kaire Alves Cardoso 02/08/2018 100%
Yuri Aguiar da Silva Santos 31/12/2018 100%
Yuri Martins Rocha 31/12/2018 60%

Atletas da categoria Sub 17
Nome do atleta Contrato % Direitos econômicos

Alejandro Fernandes Ceranto 21/03/2019 100%
Alex Girolli 22/08/2020 100%
Angelo Samuel Chaves 12/04/2018 100%
Aramis Bertolino Velho 13/11/2019 100%
Bernardo Marcos Lemes 14/02/2019 60%
Fabio Eduardo Bogler 09/04/2018 100%
Filipe Dias Afonso 28/02/2019 100%
Guilherme Cardoso Morando 11/04/2019 100%
Igor Jesus Maciel da Cruz 09/07/2020 100%
Kaio Bernardo Fagundes 22/10/2020 100%
Lucas Maciel Paccola 11/12/2019 70%
Lucio Flavio Ribeiro 13/03/2019 100%
Luis Gabriel de Oliveira Fonseca 18/03/2019 100%
Luiz Felipe Hungria Martins 28/07/2018 100%
Marcelo Junior da Silva Neves dos Santos 13/08/2020 100%
Marcos Ulisses de Souza Santos 21/02/2019 100%
Messias Eduardo Teixeira Felix 16/06/2019 100%
Natanael Moreira Milouski 25/09/2019 100%
Pedro Henrique de Souza da Silva 14/02/2019 100%
Rafael Wullian Dias Pinheiro 21/05/2020 100%
Rian de Almeida Lopes 09/04/2018 100%
Rui Charlisson Araújo Miranda 09/10/2019 50%
Ryan Ferreira Maia 07/04/2019 100%
Samuel Siedschlag 01/01/2020 100%
Thiago Dombroski Moreira 19/06/2019 100%
Thomaz Carvalho Costa 06/08/2020 100%
Thyago dos Santos Oliveira 12/04/2018 100%
Yan Bueno Couto 02/06/2019 100%
9.7 Direitos de Uso de Imagem
O saldo da conta de direitos de uso de imagem, em conformidade com os prazos 
estabelecidos nos contratos celebrados com os atletas, será amortizado nos 
seguintes anos:
Períodos 2017 2016

   
Em 2017 - 2.473.091
Em 2018 223.130 456.294
Em 2019 - 233.164
Em 2020 - 233.802

223.130 3.396.351
10 FORNECEDORES

CONTROLADOR CONSOLIDADO
Modalidade de Fornecimentos   2017  2016 2017  2016
               
Prestadores de Serviços – Área 
de Futebol   1.920.191  1.398.511 1.920.191  1.398.511
Escritórios de Advogados   343.048  999.223 343.048  999.223
Prestadores de Serviços em geral   528.297  631.853 532.348  634.781
Fornecedores de Materiais/Mer-
cadorias   327.393  365.576 327.393  365.576
Fornecedores de Bens do Ativo 
Imobilizado   538.684  -   592.684  162.000
Hotéis, Agências de Viagens e de 
Transporte   310.901  186.292 310.901  186.292
Outros Fornecedores   44.867  14.525 44.867  14.525
    4.013.381  3.595.980 4.071.432  3.760.908

Circulante   3.350.011  3.595.980  3.408.062  3.706.908
Não circulante   663.370  -     663.370  54.000

Conta Saldo Ativado Baixas Transferências Reversão Provisão Saldo
  em no   Atletas provisão para em
  31/12/2016 Ano   Profissionalizados p/ Perdas Perdas 31/12/2017

               
Ativados de 2009 a 2011          1.224.042                -        (235.355)                    (226.699)       158.518           920.506 
Ativados em 2012          1.498.326                -        (352.395)                    (458.763)       168.448           855.616 
Ativados em 2013          2.929.940                -        (742.444)                    (663.998)       221.565        1.745.063 
Ativados em 2014          4.779.316                -     (1.198.785)                    (814.682)       300.968        3.066.817 
Ativados em 2015          5.671.892                -     (1.335.211)                    (862.819)       316.488        3.790.350 
Ativados em 2016          5.911.802                -     (1.691.845)                    (928.685)       464.695        3.755.967 
Ativados em 2017                       -     7.301.887   (1.038.105)                 (1.278.144)                 -          (29.380)      4.956.258 
Totais        22.015.318   7.301.887   (6.594.140)                 (5.233.790)    1.630.682        (29.380) 19.090.577

Nº ATLETAS EM FORMAÇÃO INVESTIMENTOS REALIZADOS
CATEGORIA EM 2017 EM 2016 EM 2015 EM 2014 EM 2013 EM 2012 EM 2011 EM 2017 EM 2016 EM 2015 EM 2014 EM 2013 EM 2012 EM 2011
                             
SUB-11 37 26 23 21 17 19 23  266.319  548.207  611.622  910.061  1.077.330  610.200  844.787 

SUB-13 39 34 37 31 26 27 31  710.066  974.186  1.950.973  2.326.301  2.165.530  1.740.989 
 

1.224.419 

SUB-15 44 47 45 31 32 38 32  1.068.850  1.635.189  2.455.296  2.602.667  2.684.285  2.226.406 
 

1.418.637 

SUB-17 44 46 36 26 31 29 20  2.055.905  2.116.268  2.618.495  2.620.051  2.666.009  2.499.227 
 

1.154.104 

SUB-20 41 37 52 35 44 37 42  3.200.747  3.761.489  4.726.723  5.571.128  4.605.530  4.205.324 
 

2.576.892 
                             

TOTAIS 205 190 193 144 150 150 148  7.301.887  9.035.338  12.363.109  14.030.208 
 

13.198.684 
 

11.282.146 
 

7.218.840 
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11 OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E SOCIAIS 

CONTROLADOR CONSOLIDADO
  2017  2016  2017  2016
               
Remunerações 4.044.628  4.422.689  4.044.628  4.422.689
Encargos Sociais 5.361.112  1.697.343  5.361.112  1.697.343
IRRF sobre Remunerações e 
Acordos Trabalhistas 9.377.313  2.611.716  9.377.313  2.611.716
Direito de Uso de Imagem 467.786  3.429.000  467.786  3.429.000
Provisão de Férias e Encargos 1.889.174  1.815.798  1.889.174  1.815.798
  21.140.013  13.976.546  21.140.013  13.976.546
               
Circulante 21.140.013  13.050.128  21.140.013  13.050.128
Não Circulante -  926.418  -  926.418 
No grupo de Remunerações a pagar consta valores a pagar de salários, férias, 13º 
salário e rescisões e no grupo de Encargos Sociais a Recolher consta valores a 
pagar de INSS, FGTS e PIS.
Quanto à conta de direito de uso de imagem a pagar os vencimentos estão segregados 
de acordo com os respectivos contratos celebrados, nos seguintes prazos:
Períodos 2017 2016

   
Em 2016 208.000         465.500
Em 2017 232.286      2.174.000
Em 2018 27.500         361.500
Em 2019 -         214.000
Em 2020 -         214.000

467.786     3.429.000
12 EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

CONTROLADOR CONSOLIDADO
    2017  2016  2017  2016
                 
Instituições Financeiras   1.888.166  13.584.291  2.383.130  14.374.218
Outros Empréstimos de 
Terceiros   3.418.521  3.056.810  3.418.521  3.056.810
Financiamento da Obra 
Setor Protork   29.511.433  31.467.555  29.511.433  31.467.555
(-) Encargos financeiros 
a transcorrer            

(10.662.274) 
         

(14.319.252) 
         

(10.773.742) 
         

(14.499.787)
Totais   24.155.846  33.789.404  24.539.342  34.398.796

Circulante   5.102.878  13.892.198  5.327.245  14.118.094
Não circulante   19.052.968  19.897.206  19.212.097  20.280.702
Os vencimentos dos empréstimos e financiamentos bancários/instituições financeiras 
estão segregados de acordo com os respectivos contratos de empréstimos, nos 
seguintes prazos:

CONTROLADOR CONSOLIDADO
Períodos   2017  2016 2017  2016
               
Em 2017   -  11.903.346 -  12.198.309
Em 2018   1.888.166  1.680.945 2.183.129  1.975.908
Em 2019   -     -   200.001  200.001
    1.888.166  13.584.291 2.383.130  14.374.218

A composição dos empréstimos e financiamentos bancários/instituições financeiras 
é da seguinte forma:

CONTROLADOR CONSOLIDADO

Instituição 
financeira   Taxa de 

juros  2017  2016  2017  2016 
Obser-
vações/
Garan-
tias

                         
Banco BMG 
S/A   1,80%  1.680.946  3.361.891  1.680.946  3.361.891 

Bens do 
Imobili-
zado

Banco Safra 
S/A   13,95%  207.220  13.802  207.220  13.802  Limite de 

Crédito
HP Financial 
Services S/A   1,43% e 

1,71%  -  -  494.964  789.927 
Arrenda-
mento 
Mercantil

BCV Banco 
Crédito e 
Varejo

  1,85%  -  10.208.598  -  10.208.598 
Créditos 
Recebí-
veis

Totais       1.888.166  13.584.291  2.383.130  14.374.218   
As taxas de juros informadas são taxas médias mensais relacionadas aos contratos 
que possuem saldo em 31 de dezembro de 2017.
Com relação à dívida junto ao Banco BMG S/A foi dado garantia real do imóvel 
situado em Campina Grande do Sul de propriedade da empresa controlada Coritiba 
Futebol S.A.
Com relação ao saldo da dívida junto ao Banco Safra S/A, se refere a utilização de 
limite de crédito e por este motivo, a taxa de juros informada é diferenciada.
Com relação à dívida com BCV Banco de Crédito e Varejo, foram dados em garantia 
valores a receber junto a Globo Comunicação e suas afiliadas, porém o empréstimo 
foi totalmente quitado no decorrer de 2017.
Em 2015 foi celebrado contrato de financiamento com a HP Financial Services Arren-
damento Mercantil S/A no montante total de R$ 317.300 a ser pago em 36 parcelas 
de R$ 11.870,19, com vencimento da 1ª parcela em maio de 2016. Em 2016 foi 
celebrado novo contrato no montante total de R$ 355.924 a ser pago em 36 parcelas 
de R$12.710,06, com vencimento da 1ª parcela em janeiro de 2017. 
Quanto ao financiamento da obra do Setor Protork, em maio de 2015, houve nova 
negociação com a Protork, sendo que foram renegociados os juros, alongamento da 
dívida, negociação de carência para pagamentos, previsão de pagamento dos juros 
no período de janeiro de 2016 a dezembro de 2018, previsão de pagamento do saldo 
devedor no período de janeiro de 2019 a dezembro de 2024, e exploração total do 
setor pelo clube até mês de dezembro de 2018.
Os vencimentos foram segregados de acordo com a nova negociação realizada, 
nos seguintes prazos:
Períodos 2017 2016

   
Em 2016 - 75.623
Em 2017 405.857 2.286.356
Em 2018 2.286.356 2.286.356
Em 2019 4.469.870 4.469.870
Em 2020 4.469.870 4.469.870
Em 2021 4.469.870 4.469.870
Em 2022 4.469.870 4.469.870
Em 2023 4.469.870 4.469.870
Em 2024 4.469.870 4.469.870

29.511.433 31.467.555
As contas de encargos financeiros a transcorrer representam os encargos financeiros 
pré-fixados incidentes sobre estes empréstimos e serão devidamente apropriados ao 
resultado conforme períodos estipulados nos contratos, da seguinte forma:

CONTROLADOR CONSOLIDADO
Períodos   2017  2016 2017  2016
               
Em 2017   -  3.656.979 -  3.726.046
Em 2018   2.896.021  2.896.020 2.966.616  2.966.615
Em 2019   2.162.168  2.162.168 2.203.041  2.203.041
Em 2020   1.869.494  1.869.494 1.869.494  1.869.494
Em 2021   1.539.701  1.539.701 1.539.701  1.539.701
Em 2022   1.168.082  1.168.082 1.168.082  1.168.082
Em 2023   749.333  749.333 749.333  749.333
Em 2024   277.475  277.475 277.475  277.475
    10.662.274  14.319.252 10.773.742  14.499.787
Os empréstimos de terceiros são decorrentes de operações realizadas com 
pessoas físicas e foram corrigidas mensalmente com base nos contratos 
celebrados.

13 OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS CORRENTES E PARCELADAS
CONTROLADOR CONSOLIDADO

  2017  2016  2017  2016
               
Tributos Retidos de Terceiros 534.205  392.638  534.205  392.638
Parcelamento de Débitos Municipais 75.697  95.884  75.697  95.884
Parcelamento de Débitos Federais 835.100  1.033.012  871.529  1.259.739
Parcelamento de Débitos Previden-
ciários 880.046  771.566  880.046  771.566
Demais Tributos a Recolher -     -     1.946  3.176
  2.325.048  2.293.100  2.363.423  2.523.003
               
Circulante 1.084.827  880.298  1.120.400  953.024
Não Circulante 1.240.221  1.412.802  1.243.023  1.569.979
O parcelamento de débitos municipais se refere a parcelamento de ISS retido de ter-
ceiros realizado junto a Prefeitura Municipal de Curitiba em setembro de 2011 através 
do programa REFIC em 120 parcelas fixas e aqui estão demonstrados de forma líquida 
dos encargos financeiros incidentes.
Os parcelamentos de débitos tributários e previdenciários são decorrentes de parcelamen-
tos simplificados de débitos com fatos geradores de agosto de 2015 em diante, parcelados 
em 60 (sessenta) meses junto à Receita Federal do Brasil e à Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional. Esses parcelamentos são corrigidos mensalmente pela taxa Selic.
Em novembro/2017 o Clube aderiu ao PERT – Programa Especial de Regularização 
Tributária instituído através da Lei 13.496/2017 onde realizou parcelamento de débitos 
previdenciários decorrentes de retenção de notas fiscais. Esse parcelamento teve en-
trada de 5% pago em 5 parcelas de agosto a dezembro/2017 e o saldo parcelado em 
145 parcelas. Esse parcelamento será corrigido mensalmente pela taxa Selic.
14 PARCELAMENTO PROFUT - LEI 13.155/2015
Parcelamento de acordo com a Lei nº 13.155, de 4 de agosto de 2015, que regula-
mentou o Programa de Modernização da Gestão e de Responsabilidade Fiscal do 
Futebol Brasileiro - PROFUT. 
Em outubro de 2015, o Clube aderiu ao PROFUT junto à Secretaria da Receita Federal 
do Brasil e Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, em relação aos débitos tributários 
e previdenciários.
Em novembro de 2015, o Clube aderiu ao PROFUT junto a Procuradoria Geral do 
Banco Central em relação a multas cambiais e junto à Caixa Econômica Federal em 
relação aos débitos de FGTS. Adicionalmente, informamos que os parcelamentos do 
Banco Central e da Caixa Econômica Federal já foram devidamente consolidados em 
dezembro de 2015.
Desde novembro de 2015, o Clube vem recolhendo as parcelas dos débitos incluídos 
no Programa de acordo com as condições estabelecidas na legislação mencionada 
e aproveitando o benefício concedido pelo artigo 7º parágrafo 6º da referida Lei, que 
considera redução da parcela em 50% para parcelas de 1 a 24, redução em 25% para 
parcelas de 25 a 48 e redução em 10% para parcelas de 49 a 60. A redução aplicada 
na parcela se aplica a todos os débitos parcelados no PROFUT, exceto aos débitos 
de FGTS parcelados junto à Caixa Econômica Federal.
A confirmação dos efeitos do Parcelamento PROFUT depende também da consolidação 
do cálculo dos débitos por parte das autoridades competentes, de modo que o montante 
hoje reconhecido no passivo do Clube poderá sofrer alterações significativas. Os parcela-
mentos ainda não consolidados se referem a Secretaria da Receita Federal e Procuradoria 
Geral da Fazenda Nacional, referentes aos débitos tributários e previdenciários.
Adicionalmente, a manutenção do Clube no programa está condicionada ao atendimento 
de certas condições, sobretudo do pagamento das parcelas dos débitos, na forma 
da lei, e do pagamento dos tributos correntes, bem como do cumprimento de outras 
exigências previstas no PROFUT.
Caso o clube incorra em alguma infração às regras do PROFUT e tenha seus parcela-
mentos rescindidos ou cancelados, haverá a seguinte consequência:
(a) será efetuada a apuração do valor original do débito, restabelecendo-se os 
acréscimos legais na forma da legislação aplicável à época da ocorrência dos fatos 
geradores; e 
(b) o clube não poderá beneficiar-se de incentivo ou benefício fiscal previsto na legislação 
federal nem poderá receber repasses de recursos públicos federais da administração 
direta ou indireta pelo prazo de dois anos, contado da data da rescisão. 
Segue abaixo a composição dos saldos:

2017 2016
Débitos Previdenciários 24.033.600    22.384.509
Débitos Tributários – RFB 40.554.139    37.771.474
Débitos Tributários – PGFN 18.320.919    17.228.060
Débitos do Banco Central do Brasil 10.149.376     9.557.590
Débitos de FGTS e Contribuição Social FGTS 7.424.350     8.374.307

Totais 100.482.384     95.315.940
Circulante 3.990.140 2.763.215
Não circulante 96.492.244 92.552.725
A redução no saldo do parcelamento de FGTS é decorrente da utilização de recursos 
advindos da Loteria Timemania exclusivamente para abatimento desta dívida, repas-
sados através da Caixa Econômica Federal.
15 ENTIDADES DESPORTIVAS
Valores devidos a outras entidades desportivas, decorrentes principalmente da aquisição 
de direitos federativos e econômicos sobre atletas profissionais de futebol. Esta conta 
considera também valores negociados diretamente com demais detentores dos direitos 
econômicos tais como empresários e os próprios atletas. Os valores devidos em moedas 
estrangeiras são atualizados mensalmente pelas taxas correspondentes.
Detalhamento do Passivo Circulante 2017 2016
Aquisição ou partilha de direitos econômicos 4.219.123 2.169.525
Cessão temporária de atletas e outras transações 2.820.580 2.901.916

7.039.703 5.071.441
16 OUTRAS OBRIGAÇÕES
Esta conta é composta, principalmente, por acordos judiciais e extrajudiciais realiza-
dos, decorrentes de dívidas e ações trabalhistas e de dívidas e ações cíveis, e está 
classificado tanto no passivo circulante como no passivo não circulante, conforme o 
número de parcelas acordadas com os credores.
Segue abaixo a composição da conta:

2017 2016
Acordos decorrentes de processos/dívidas traba-
lhistas 5.530.244      5.249.959
Acordos decorrentes de processos/dívidas cíveis/
outros 2.179.758      3.035.208
Outras contas a pagar 121.706         124.713

Totais 7.831.708      8.409.880
Circulante 5.975.262 6.639.577
Não circulante 1.856.446 1.770.303
Os vencimentos do Passivo não Circulante foram segregados de acordo com as 
negociações realizadas, nos seguintes prazos:
Períodos 2017 2016

   
Em 2018 - 1.543.921
Em 2019 1.273.113 226.382
Em 2020 583.333 -

1.856.446 1.770.303
17 PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIAS
O Clube vem constituindo provisões para contingências judiciais com o objetivo de 
cobrir as principais perdas prováveis estimadas sobre os processos trabalhistas, 
cíveis e outros, com base na estimativa elaborada pelos assessores jurídicos internos 
e externos.
Segue abaixo a composição dos saldos:
Detalhamento 2017 2016
Processos trabalhistas 31.831.636     36.711.031
Processos cíveis/outras naturezas 10.173.784      3.281.593

42.005.420     39.992.624
Em 2017, o montante da provisão decorrente dos processos trabalhistas estava 

representado por 75 (setenta e cinco) processos, sendo 78 (setenta e oito) em 
2016, e o montante da provisão decorrente dos processos cíveis e de outras 
naturezas estava representado em 2017 por 20 (vinte) processos, sendo 13 
(treze) em 2016.
Em 31 de dezembro de 2017, o Clube estava exposto a ações trabalhistas e cíveis, 
todas em razão do curso normal de suas operações, com as mais variadas caracte-
rísticas e em diversas fases do rito processual. Com base nos pareceres emitidos 
pelos assessores legais do Clube no esperado sucesso de alguns julgamentos e 
negociações que se devem realizar, a avaliação de êxito dos processos judiciais, 
no montante aproximado de R$ 15.363.463 (R$ 14.889.093 em 31 de dezembro 
de 2016), era de perda possível, e, portanto, a Administração entende não ser 
necessária a constituição de provisão para eventuais perdas nestes processos. 
Na opinião da Administração, não se espera que qualquer desses processos 
tenha um efeito material sobre a posição financeira ou sobre os resultados das 
operações do Clube.
18 RECEITAS A APROPRIAR DE VALORES RECEBIDOS

CONTROLADOR CONSOLIDADO
    2017  2016 2017  2016
               
Receitas de transmissão a 
apropriar   44.000.000  50.000.000 44.000.000  50.000.000
Anualidade recebida 
antecipadamente   624.317  2.101.259 624.317  2.101.259
Outras receitas a apropriar   177.752  284.783 399.180  616.924
    44.802.069  52.386.042 45.023.497  52.718.183

Circulante 6.802.069  -     6.912.783   110.714
Não Circulante 38.000.000   52.386.042  38.110.714   52.607.469

Detalhamento dos períodos de apropriação das receitas:
CONTROLADOR CONSOLIDADO

Prazo Previsto para 
Apropriação   2017  2016 2017  2016
               
Em 2017   -  8.386.044 -  8.496.758
Em 2018   6.802.069  6.000.000 6.912.783  6.110.714
Em 2019   6.333.334  6.333.333 6.444.048  6.444.046
Em 2020   6.333.334  6.333.333 6.333.334  6.333.333
Em 2021   6.333.333  6.333.333 6.333.333  6.333.333
Em 2022   6.333.333  6.333.333 6.333.333  6.333.333
Em 2023   6.333.333  6.333.333 6.333.333  6.333.333
Em 2024   6.333.333  6.333.333 6.333.333  6.333.333
    44.802.069  52.386.042 45.023.497  52.718.183
19 PATRIMÔNIO LÍQUIDO
19.1 Déficits acumulados
Em decorrência do déficit ocorrido em 2017, na ordem de R$ 8.721.660, o saldo 
da conta de déficits acumulados atingiu o montante de R$ 151.452.440, refletindo 
diretamente na composição do patrimônio líquido que aumentou seu saldo negativo 
em 2017 para R$ 52.799.987. 
19.2 Ajustes de avaliação patrimonial
Em decorrência da avaliação do ativo imobilizado realizada em 2012, a conta de 
ajustes de avaliação patrimonial recebeu em contrapartida as variações patrimo-
niais existentes no montante de R$ 104.256.888, decorrente da nova avaliação dos 
terrenos e edificações. Em 2017, houve realização da avaliação por depreciações, 
no montante de R$ 862.210 (R$ 862.210 em 2016), com base na vida útil dos bens 
avaliados, resultando em um saldo em 31 de dezembro de 2017 de R$ 98.652.453 
(R$ 99.514.663 em 2016).
20 RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

CONTROLADOR CONSOLIDADO
  2017 2016  2017 2016
Receita Bruta          
Direitos de Transmissão de TV 56.174.883 57.220.567  56.174.883 57.220.567
Transações de Atletas 19.568.141 8.526.506  19.568.141 8.526.506
Mensalidades de associados 18.933.409 18.036.579  18.933.409 18.036.579
Patrocínios e Subvenções 9.854.701 9.371.972  9.854.701 9.371.972
Competições e Bilheteria 8.362.859 10.966.502  8.362.859 11.064.502
Receitas Patrimoniais 5.843.810 5.175.011  6.037.605 5.363.433
Outras Receitas 166.701 231.455  166.701 252.816
  118.904.504 109.528.592  119.098.299 109.836.375
Deduções das Receita Bruta        
Tributos sobre Receitas (3.800.021) (3.974.901) (3.823.382) (4.005.269)
Taxas Federativas (3.413.944) (3.621.297) (3.413.944) (3.621.297)
  (7.213.965) (7.596.198) (7.237.326) (7.626.566)
         
Receita Operacional 
Líquida 111.690.539 101.932.394 111.860.973 102.209.809

A conta de direitos de transmissão de TV é decorrente dos contratos celebrados de 
transmissão de televisão junto à principal emissora brasileira. 
A conta de receitas patrimoniais é composta por receitas oriundas de placas de pu-
blicidade, receitas de locação de lojas, salas e espaços existentes no estádio Major 
Antônio Couto Pereira bem como recebimentos de royalties decorrentes da cessão 
do uso da marca Coritiba.
A conta de patrocínios/subvenções é composta por receitas oriundas da Timemania 
e de outras loterias, e principalmente da receita obtida com contratos importantes 
celebrados com patrocinadores. 
A conta de transações de atletas envolve receitas oriundas de negociação de direitos 
federativos e econômicos de atletas profissionais, empréstimos de atletas, bem como 
recebimento de prêmios de solidariedade através do mecanismo de compensação 
na formação de atletas, recebidos de clubes do exterior. 
21 CUSTOS OPERACIONAIS DO FUTEBOL
Custos por natureza:

2017 2016
 
Pessoal, Benefícios e Encargos Sociais 54.379.200 43.736.317
Despesas com Jogos 4.765.676 4.940.763
Gastos com Cessão Temporária de Atletas 4.746.173 2.797.397
Viagens e Estadias 1.755.650 2.637.060
Indenizações e Acordos Judiciais/Extrajudiciais 1.601.233 300.810
Direito de Uso de Imagem 807.093 3.653.149
Impostos e Taxas 308.868 330.498
Serviços de Terceiros 270.968 2.162.369
Outros Custos 1.072.763 1.344.073

Totais 69.707.624 61.902.436

Futebol Profissional 62.304.312 53.966.339
Futebol das Categorias de Base 7.403.312 7.936.097
22 DESPESAS ADMINISTRATIVAS E DE MARKETING
Despesas por natureza:

CONTROLADOR CONSOLIDADO
2017  2016  2017  2016

               
Pessoal, Benefícios e Encar-
gos Sociais 11.678.964  9.287.458  11.678.964  9.287.458
Depreciações e Amortizações 2.876.451  2.791.961  3.162.286  3.036.827
Serviços de Terceiros 2.245.282 2.115.416  2.249.915 2.125.578
Multas e Honorários / Encargos 
Legais 2.139.791  1.068.609  2.139.791  1.068.609
Conservação de Bens Patri-
moniais 1.207.674  1.509.059  1.234.033  1.558.066
Provisão para Créditos de 
Liquidação Duvidosa 925.376  37.500  925.376  37.500
Indenizações e Acordos Judi-
ciais/Extrajudiciais 883.914  1.474.813  883.914  1.474.813
Energia Elétrica, Gás, Água e 
Telefonia 766.467  753.372  766.467  753.372
Propaganda, Publicidade e 
Eventos 250.407  148.367  250.407  148.367
Outras Despesas 1.427.104  1.260.100  1.445.591  1.284.240
  24.401.430  20.446.655  24.736.744  20.774.830

Continua...
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23 RESULTADO FINANCEIRO LIQUIDO

CONTROLADOR CONSOLIDADO
  2017  2016  2017  2016
               
Receitas financeiras              
Descontos Recebidos 554.790  3.846.967  554.790  3.846.967
Recuperação de Despesas 522.294  1.519.786  522.294  1.519.786
Juros Ativos 84.113  1.175.816  125.140  1.216.530
Variação Monetária/Cam-
bial Ativa 323.040  615.359  323.040  615.359
Reduções de Encargos 
(Multas/Juros) – PERT 57.173  -  133.034  -
Outras Receitas Financeiras 9.625  13.959  9.627  14.067
  1.551.035  7.171.887  1.667.925  7.212.709
Despesas financeiras              
Juros Passivos (15.540.532)  (18.729.737)  (15.622.395)  (18.781.066)
Descontos Concedidos  (2.223.177)   (2.669.186)   (2.223.177)   (2.669.186)
Variação Monetária/Cam-
bial Passiva  (278.696)   (709.101)   (278.696)   (709.101)
Despesas, Comissões e 
Tarifas Bancárias  (639.998)   (624.286)   (645.868)   (637.751)
  (18.682.403)  (22.732.310)  (18.770.136)  (22.797.104)
               
Resultado financeiro 
líquido (17.131.368)  (15.560.423)   (17.102.211)  (15.584.395)

CONTROLADOR CONSOLIDADO
Juros Passivos 2017  2016  2017  2016
               
Apropriados sobre a dívida 
tributária/previdenciária 8.815.414  11.126.521  8.826.925  11.144.153
Apropriados sobre empréstimos 
e financiamentos 4.855.112  6.206.923  4.925.078  6.238.051
Apropriados sobre multas admi-
nistrativas - BACEN 871.922  1.145.682  871.922  1.145.682
Apropriados sobre processos/
acordos judiciais 654.054  95.160  654.054  95.160
Outras 344.030  155.451  344.416  158.020
  15.540.532  18.729.737  15.622.395  18.781.066
24 SEGUROS
O clube possui contratos de seguro de vida de todos os atletas que compõem o grupo 
de Atletas Profissionais conforme estabelecido no Art. 45 da Lei 9.615/98 e alterações 
posteriores. O capital contratado e vigente em 31 de dezembro de 2017 era de R$ 
23.349.387, para 68 (sessenta e oito) atletas. Em 31 de dezembro de 2016 era de 
R$ 34.026.586, para 93 (noventa e três) atletas.
Além disso, o Clube mantém apólice de seguro coletiva que cobre os riscos de 
todos os atletas não profissionais em formação, atendendo a exigência para a 

certificação obtida pelo Coritiba Foot Ball Club como Clube formador, emitida 
pela CBF.
O Clube adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos 
a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, 
considerando a natureza de sua atividade. As premissas de risco adotadas, dada a 
sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria, consequentemente não 
serão analisadas pelos nossos auditores independentes.

*           *
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Administradores e Conselheiros do  
CORITIBA FOOT BALL CLUB
Curitiba – Paraná 
OPINIÃO 
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas do 
Coritiba Foot Ball Club, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas, quando 
lidas em conjunto com as notas explicativas, apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira individual 
e consolidada do Coritiba Foot Ball Club em 31 de dezembro de 2017, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
BASE PARA OPINIÃO 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes 
em relação ao Clube, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. 
ÊNFASES 
Continuidade Operacional
O Clube apresenta capital circulante negativo e passivo a descoberto. Assim, 
a continuidade de suas atividades depende das diversas medidas que a 
administração vem tomando para assegurar a recuperação financeira do Clube 
e o alcance do equilíbrio econômico de suas operações, conforme mencionado 
na Nota n° 1. As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto 
da continuidade normal das atividades do Clube. Nossa opinião não contém 
ressalva em relação a esse assunto. 
Adesão ao PROFUT - Programa de Modernização da Gestão e de 
Responsabilidade Fiscal do Futebol Brasileiro 
Conforme mencionado na Nota 14, o Clube aderiu ao Programa de 
Modernização da Gestão e de Responsabilidade Fiscal do Futebol Brasileiro 
(PROFUT) em outubro de 2015. Como resultado, o Clube atualizou o valor 
de seus débitos e tem recolhido, desde então, os tributos e contribuições 
incluídos no Programa de acordo com as condições estabelecidas na Portaria 
Conjunta PGFN/RFB n° 1.340. O saldo devedor em 31 de dezembro de 

2017 perfazia o montante de R$ 100.482.384. A mensuração final dos efeitos 
da adesão ao Programa deverá ser confirmada através da consolidação e 
homologação dos débitos pela autoridade fiscal. Nossa opinião não contém 
ressalva em relação a esse assunto.
OUTROS ASSUNTOS  
Demonstrações Financeiras Comparativas
Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2016, 
apresentados para fins de comparação, foram examinados por outros auditores 
independentes, que emitiram relatório de auditoria datado de 15 de março de 
2017, sem qualquer modificação. 
RESPONSABILIDADES DA ADMINISTRAÇÃO E DA GOVERNANÇA PELAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
A Administração do Clube é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de o Coritiba Foot Ball Club continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar o Coritiba Foot Ball 
Club ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança do Coritiba Foot Ball Club são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras.
RESPONSABILIDADES DO AUDITOR PELA AUDITORIA DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
Nossos objetivos foram os de obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 

financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. 
 Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos do Coritiba Foot Ball Club. 
 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
Administração. 
 Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional do Coritiba Foot Ball Club. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar o Coritiba Foot Ball Club a não mais se manter em continuidade 
operacional. 
 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
 Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

Curitiba, 06 de março de 2018.

PÉTREA PDE AUDITORES INDEPENDENTES S/S LTDA.
CRC PR 7002/O-0

OSVALDO PERESSUTE JUNIOR
Contador CRC PR-033567/O-7
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